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os NOSSOS 
Dr. Theophilo Braga 

Ás gerações, c.:>m amor, 
Do espirito a luz propaga 
O erudito professor, 
O sabio, o pensador, 
O bom Theophilo Braga. 



AZULEJOS 

R. Xavier da Silva 
GRANDE DEPOSITO - l Doenças da garganta, nariz e ouvidos 

CLINIC.A. G E .R.A.L 

•!!'> X>E ~;i. , Das 3 ás 5 - Rua da f alma, 133, 1.0 

MOVEIS DE FERRO n_~~ti~~~_t.t~ ~~i 
COL C:S: OA~E<> I .A 

11 

A. DE C. GODINHO ~ 
~ 

JOSÉ 

54, Praça dos Restauradores, 56 - LISBOA 
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ARMAZEM OE MUSICA E INSTRUMENTOS 
-+ DE +

Joa quim José d'Alme ida 
Rua José Antonio Serrano, 34- LISBOA 

tAnti:;:t C. do Collt:gio• 

Vendas d'instrumentos, accessorios e musicas a 
prestações mensaes. 

lr .s:~:. A::~:~'.~t~;,~~;·f~:~r~. l 
_ --· HLEPHONE 1573 _ ) 

l~~~~E~r:~~º~~EIRa 

PIA NOS 
A. NASCIMENTO 

Concerta e 111Gna lodos os iosuamenco~ de madeira e corda 
e piir.nos mclodico,. 

encordo?çõu rarn piano~ e httrpas, eic • c1c. 

TRABALHOS GARANTIDOS 

~ravessa da ]Jica, 5 (ao :Jnfendenfe) 
LISBOA 

~~~~I 

Pharmacia do Instituto n Nosso mnHEIUH a E BHHUNCIBB 
A bicycleta ingleza, de 1.• order:l ~:.ie, sob a 

denonlinac5o de 

l~ R.ua M aria .Andrade, 10, 2.º-D. ~ Pasteur de Lisboa "V ELO-PORTUGAL" 
(4: Contii1ull1u1 th tH U• ,-,,,. 1 t t 
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ANACLETO DE OLIVEl_RA + * * + 
<8> ~ MEOtCO·CIRURGIAO <8> ~ 

li' * * * R. S. Vicente é Guia, 22, Lº 
7 ~ 

Luz f'CITSON 
Petroleo p or incandescencia 

A mais brilhante, a mais economlca 

ProJuctos este rilisado" especia lidades na

cionae~ e estrangeiras, receituar io. 

Rua Nova do Almada, 86 a 90 

Em frente ao mesmo iostituto 

Sem cheiro nem fumo, L . M . LILL Y 1 succes-
sor. R. dos Retrozeiros, 3!i, l."-0. ~~O~ti®lc;v~O'®'O~J~ 

i:~ """"""'""""""~ ~~m...... tJRZICOS DE CAPEl.lLlA li Retratos a Crayon a 2:000 reis a 2 oo$ooo reis 
l~ Carta a esta Reda~ção 8 L egares 

q. RECEBEM-SE ENCOMMENDAS DA PROVINGIA Rua da Assumpção, 12 - J. A. CRUZ 

Januario & Mourão 
OURIVESARIA E JOALHARIA 

Grande quantidade d•artiso• er;i e~tojo proprios 
para brindes, desde 1~1100 réis, 1oias com bn
lhantes usados, ouro e prata a peso. 

Importação directa da< fobricJs. 

PREÇO FIXO 
Rua da Palma, 86, 88, 90, 92 e 92 A 

Para tirar a!(ua, substi tuindo com vantagem 
as noras e os moinhos.de vento. L. M. Lilly Suc
cessor, R. dos Retrozeiros, 3:>, L ", - O.Lisboa. 

LOUÇAS-VIDROS-TALHERES 
Oli '"' •••: GI\ lf"A 

SÓ NA CASA DAS- !..OU ÇAS 
33, RUA DA P ALMA, 35 

Pedrro C&rrlos Dia·s de Sousa 

EXPOSIÇAO 
OE 

LOUÇA DAS CALDAS 
Arte decoraliva 

Artigos para brindes 

Rua de S. N icolau 
(E~quina da R. do Crucifixo) 

vendemos de hn 5 nnnos, acreditou-se e impoz
se de fórma t;il que é hoje o h1odelo gera lmen
te adop tado, sendo copiada tanto quanto possí
vel. 

Niío ha cyclista que o ignore. 
Ninguem imita nrtigos sem reputacão. 
O mesmo succedc com as machinas:B. S. A. • 

de que fomos introcluctor e'J! Lisboa e que, como 
se Silbe, teem ccntcnares d tmitaclores. 

Quem vi<itar a Expos1çiío •Velo· Portu• 
gal• ficará vcrda<leir:11ncnte surprehcndido. 

Solici ta-se corn cordeai empenho uma visi
ta a simples titulo de curiosidade ou de interes
se spomvo : CO(lvida -se a ,·êr mes:no as pesso
as que não necessitem qualqo.:er 1r1i1:0 da casa. 

Não se con<trnnge oin.;uern ~ c<'mprar ; 
unicamente se dão totlos Of' escl:<rr.c1mentos que 
o C)•clista deseje. 

Na casa •Velo-Port11gal" ha ordem, so
licitude e decente rroccs<o comme,.cial, por isso, 
dentro da nossa modestia, soubémos euindar o 
nome do nosso estabelecimento. 

N\.lnca annunciámo~ milagres, nerr. nos ar .. 
rogámos privi legios inimna••eis O nosso recla
mo é simplesmente: 

Bicycletes das mais modestas ás 
d e maior luxo por preços rasoaveis. 

T emo< a maxima po«il>thcade de fazer tan
tas ou tah•cz mais ""masens do que qualquer 
com111ercian1e po~sa faz~r, em vi<ta das condi
ções mui to especiaes em que a nossa casa es_tá 
montada no que respe ita a o rdcr.1 e economia. 
De re •to todas as nossa< compras são a prompto 
pagamento e em grandes quanti<?<-.tlcs. 

E.11 qualidade e em pr~ço~ fazemos tudo 
quamo com serietlade se pôde !'arantir, para 
merecer confianca e sermos ho:irndos com a 
preferencia do ptiblico. 

Ha pessoas que, não vendo réclamos espa
lhafatosos, jul!(am tratar-se tle uma c;ua que ven
de mais caro. Temos bic~'clt'la< par~ todos os pre
ços do mcrc.ido, unicamente não ~ai>emos ado
ptar o sys1ema de pre tender wggerir que faze· 
mos n'isso favor ao publico, ou ic:nos algum po
der sobrena tural. 

Vendemos por menos o que as fabricas po
dem fornecer por menos, e nada mais . 



E TORRADAS 

~:.ftUlf os tempos da :ninha rapa· 
ziada tinha fumacas de va

.i~if.~ lcntão e era um tanto dcs
- ordeiro; tudo me ser

não usava. 

via clc pretexto para 
uma scena de socco 

ou bofetada; navalha 

Jogava o sahre, o florete, o páo, 
atirava á pistola, porque o rewolver 
estava então na infancia, e cheguei 
a ter fama de perigoso, arranjada 
não sei como, pois quando se procu· 
ravam as 1•ictimas ninguem se accu· 
sava. 

um dia na escola, tinha uns doze 
annos, olTereci uma bofetada a um 
condiscipulo que me respondeu dan
do-me duas, ficando eu com cllas, e 
muito calado, para não apanhar mais. 
Annos depois, já com uns vinte fei
tos, cheguei a levantar a mão para 
um companheiro da rapioca, ma'\ nãu 
tive tempo de lhe dar, levando uma 
so,·a que me ficou de emenda e me 
transformou no mais pacatão de tO· 
dos os m'>rtacs, porque a expcricn
cia me ha,•ia demonstrado que, cm 
me metendo em qualquer barulho sa· 
hia de lá com as ventas esmurradas 
e nodoas negras pelo corpo. 

O cerro, porém, é que sentia cm 
mim o gcrmcn da valemia e, se me 
conservava tranquillo e soccgado, não 
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era com <> receio de lc\'ar SO\'as mas 
por prudencia. . . ' 

Emfim, os annos foram-se passan· 
do serenamente e, agora que estou 
velho, estafado, careca e cheio de ca
bellos brancos, sou surprehendido pe
las façanhas do Raku. 

Li o que se dizia do japonez que 
lá do extremo oriente vinha mostrar 
aQ .velho mundo que o J u.Jtzu era a 
u.lu~a palavra para a lucra e não re
sisti á tentacão de vir a Lisboa vêr 
o celebre amarello, que me deixou 
de bocca aberta. Em duas palheta· 
das, sem ter tempo para dizer espere 
lá, está uma pessoa de pernas para 
o ar e bate com o corpinho no chão 
sem haver meio de se aguentar de pé. 

Comprei o tratado, ,·im para casa 
e, estudando cuidadosamente as po· 
siçócs á vista das estampas que acom
panham o volume, uma cxplcndida 
edicão franceza, comprehendi tudo. 

Convencido de que era assim, fe· 
chei-mc no meu gabinete e tram•for
mci-mc logo no mais perfeito lucta
dor; e supunha-me já capaz de dar 
ao Raku ~ma lição que lhe apro\•ei· 
tasse, obr1~ando-o a esportular os 
500$000 réis que ainda ningucm lo· 
grou ver. ~ão queria, porem, arris· 
car-me, por prudencia, sem ter en· 
saiado a valer as excellcncias do me· 
thodo. A primeira victima foi a mi· 
nha creada. 

Um dia pela manhã, logo na pri
meira semana d'cstc anno, estando 
clla armada com uma va'lsoura e dis
posta a dar uma ,·arre<lura n:t casa 
do jantar, disparo-lhe á queima roupa 
esta pergunta : 

- O" :\la ria, já OU\'IStc fatiar no 
Raku? 

- No Rá quê, sr. João Pacifico? 
-No Raku. 
- Eu não senhor. 
- E' um japonez que está em Lis-

boa e tem uma maneira de luctar 

que vence toda a geme. Queres ver 
como é? 

- Eu sei lá nada d'isso. 
- Mas vaes apprcndcr. Defende· 

te, mas a valer, toma o caso a serio 
e imagina que cu era um gatuno que 
te queria palmar as argolas que <ra
zes nas orelhas. Defende-te! 

E sem mais tir-te, nem guar- te 
avanço para a Maria e deixo-a esta· 
telada no chão. 

- O' sr. Pacifico, então cu fiz.lhe 
algum mal; olhe que me magoou . 

- :\las porque não te defendeste ? 
Eu não te disse que te aguentasses. 

A Al aria levantou-se pegou navas
soura que lhe tinha ca1do das mãos 
e replicou: 

- O sr. hoje não está bom. Então 
queria que eu tomasc;c a serio ... 

- Está claro que sim. D'outro 
modo não posso saber se estou ou 
não senhor do mcthodo. Defende te! 

Avancei novamente para a minha 
creada, mas d'csta vez, não estando 
disposta a bater com os costa dos no 
chão levanta a vac;soura, e dá-me uma 
tareia em fórma. 

Saltava para a direita, saltava para 
a esquerda, mas o diabo da mulher 
era desembaracada e a va~soura não 
me deixou na éara, nas costas, nos 
braços, a mai'I leve sombra de poeira. 

A i\laria tinha tomado o caso a se
rio e quando lhe gri tei basta!, a vc· 
locidade adquirida era tal que ainda 
me chc8ou dua~ va'lsouradas. 

Fiquei furio~o, dc'lcsperado com o 
tal Ju Jtzu, que fôra o causador 
uniro do grande fia'ICO que acabava 
de fazer e co1wenci-me de que ir á 
~uerra para dar e levar como se af. 
firma na Sabedoria das nações, era 
uma peta como tantas outras que 
andam correndo mundo, pois cu até 
então só tinha levado, 'lCm nunca ha
ver conseguido molhar a minha sopa. 

JoÃO PACIFICO. 
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~~);~NOTAS SCIENTIFIGAS 
Chronica 

Influencia do Alcoolismo 
===:::: na Mortal idade 

:\a Academia de ,\l edicina de Pa
ris foi apresentada e aprovada uma 
moção na qual, se si111,ificava ás So
ciedades Sciemificas âe i\tedicos, Ci
rurgiões, Barbeiros dos Hospitaes e 
clínicos alienista<; dos hospitaes e 
asilos, assim como a todos os indiví
duos da profissiío medica, a vamajem 
de fazerem estat isticns pessoaes so
bre a questão que serve d 'epigraphe 
a e<>te artigo. 

Foi a Sociedade ~tedica dos hos· 
pila'!'> que tomou a iniciati\·a do in
querito nos estabelecimento: hospita
lares da capital da França. 

Seguindo o método gera lmente ado
ptado para estnbelecer estatísticas 
desta naturêza, vê se que o alcoolis
mo intervem de dois modos diferen· 
tes, como cau~a de morte: - é causa 
principal. fundamental, unica, quando 
a morte resulta duma doenca notoria 
e especificamente alcoolica 

0

(delirium 
tremen<>, paquimeningite hemorragi
ca, certas cirrozes e'\peciaes, etc); -
é causa accessol"ia ou melhor, causa 
adjuvante, quando a morte é causada 
por doenças taes como pneumonia, 
erisipéla, tuberculose, etc., e que 
aparecera?n e mataram tão sómente 
porque o doente era um alcoolico. 

V criticou se que cm 1 500 faleci
mento~ consecutivo'>, dados nas en
fermarias do~ hô~pitaes geraes, o 
alcoolismo aparece como causa de 
morte em 33,87 por roo, intervindo 
como causa principlll em 10,20 por 
cento e como causa adjuvante cm 
23,61 por 100. 

A inHuencia •lo ~1lcoolismo sobre a 
mortalidade faz-se sentir mais nos 
homens do que nas mulheres, a dif
fcrença porem é muito menos acu
sada do que poderia supôr-sc, assim : 
sendo a média no sexo masculino de 
38,81 por cento, é ella no sexo fraco 
de 27,29 por 100, o que é enorme, 
espantoso e tris te. Da comparação 
de'\tas médias n! .,e que, aproxima
damente, mo~rem duas mulhe~es por 
cada tre• homens, por efeito d"imcn· 
rerança alcoolica. 

As manifestações d'11lcoolismo que 
produzem a morte podem sêr de ca
ra.:ter agudo ou crónico. Das primei· 
ras, a mais frequente é o delirium 
tremens e logo a ~eguir, porem mais 
raramente observado~; a paquimenin
~itc hemorrat:ica e a esteatose aguda 
do figado; da~ sc~undas notarêmos, 
entre outra~, a ci rrosc hepatica e 
certas doencas do coracão e das ar
tcrias que por seu turnÓ, podem sêr 

AZULEJOS 

causadoras de apoplexia, amolecimen- ,,,.SPIRimISMQ 
to cerebraes, determinadas doenças ~ · .. r 
de rins, etc. 

T odas as doenças que acima indi-
camos reconhecem º a1coolismo por A 1 em Tum u 1 o 
causa fundamentul e delle deri \•am 
directamente, mas, a par dellas é ne- Communlcação at ribulda 
ccssario não esquecêr outras que se ao espírito de EMILIO ZOLA 
desenvoh•em, podendo acarretar a 
morre, unicamente por s.Cr akoolico • Decorreram as horas e <' dia suc
o individuo at ingido. Citaremos a grip- cedeu .á noi.te. Zola acordou, sentin
pe, erisipéla, pneumonia e, em gera l/ do-se rnvad1do por estranhas e ina
todas as doenças agudas infecciosas. costumadas sensações. Devia têr so-
0 alcoolico é um mau doente : por nhado . :. ne.m ~isso podia têr a me· 
um lado, apresenta excessiva recept i· nor duvrda. Sentira-se morrer . . . mas 
vid11de para todas a~ mfeccões, por agora, todas as faculdade<> do roman
outro, é um organismo fracÓ, cança- crsta ac~r~a\•am nêlle. l\o entanto, 
do, abatido, sem força para reagir cr:i csqursrto e como que apavorajo ! 
bcnefica e eficazmente contr.1 o ini- A cabeça ... oh! a cabeça doía-lhe 
migo que o ataca, sempre pronto a atrozmente. . . os membros lassos, 
sucumbir sôb o iníluxo de qualquer cai:içados .•. um como t0rpor imenso 
doenca acidental. N<io ha medico ai- e rnsuperavcl de rancôr aniquilava
gum 'que não tcnhn visto a frequen- lhe todo o ser. Olhou em roda! Onde 
eia da tuberculose nos alcoolicos, o estava ? Que era feito do~ objetos 
que quer dizer que a pobreza orga- que ha pouco o rodeiavam ? Do quar
nica produzida pelo tcrrivcl vicio, to onde hou\·éra adormecido? Cer
torna o indh·iduo cm extremo acces· Ca\·am-no homens desconhecidos, de 
sivel aos germens infecciosos. semblantes piedosos e compassirns, 

i\l as, não é só nos hospitacs geraes parecendo quererem prodigalisar·lhe 
que se palpa ~ funesta rníluencia do amistoso~ ser\'icos ! ~ucm' eram? 
a lcoolismo sobre a morra lidade, se •Animo, mcÚ amigo, exclamou um 
fôrmos percorrer os asilo., d'aliena- dclle~, faca um esforce! Um esforco 
dos, vêmos que nos manicomios ain- ainda e cÓnhecerá a verdade inteira'.. 
da ella é ma:s consideriwel. Joífroy, Subitamente, rcnparcceram cm 
em 63 obnos conse.:mivO'! apura 30 Zola a energia e a vontade que sem
cm alcoolicos, 45,6o por 100; e Séglas pre o caracterisaram e, luctando a 
em 182 mortes mostra que 45,6o por todo o transe com o pesado sôno que 
cento se deram em alcoolicos. de nôvo tentava invadi! o, saiu da 

No asilo de alienados de Sainte· nuvem q11e lhe envolvia a intclligen
Annc (1902- 1904) 41 por 100 dos a lie- eia e sentiu-se tisica e intclcctual
nados do sexo masculino, são alco- mente mnis leve. Conheceu que já 
olicos- 15 por cento dos loucos do podia raciocinar, investigar, achar 
sexo feminino são tal".\bem alcoolisa- porquc!s · • . De par com a desobstru
dos. Em geral, pode mesmo dizêr-se çáo da inteligencia, a vista tornava-se 
que, na maioria do" casos, o alcoolis- nitida e clara. ~la'!. coisa as'\ombrosa 
mo é a causa principal, e verdadeira de dizer se, á medida que renascia a 
da alienação: 2i,i5 por 100 para os personalidade ào homem, o misterio 
homens, 8,5 para as mulheres. tornava se de mais cm mais impene-

0 que acabnmos de escre\·er mos- travei. Que mu.ndo cxtranho e nô\•O 
t ra bem que a inílucncia do alcoolis- o rodeia\·a? Pois que .. . poderia ha
mo sobre a morbalidadc, e especial· ver alguma coisa de aspccto assim 
mente nas grandes cicfade.,, e enor- dcsconh'!cido e emocionante .. . para 
me. Se as estatistica'\ oficiacs filias- cllc . . . para o autõr mundial e fe 
scm nºestc horrivcl llagélo humano cundo para quem não tinham segre· 
todos os obitos que realmente d 'elle do'! a miseria e a opulcncia, o far
dependem, em togar de dis~imulal º"• rapo e a purpura, a \•icla e o pala
como tanta e tanta ve?. acontece. sôb cio ? 
as denominacões de d iversas docncas Zola dominado pelo ignoto ! ... 
organicas elas quaes o alcoolismÓ é Nunca! E Zola quiz sabêr, conhecer 
cau<>adõr, ver-se-ia este pôr-se a par a \'Crdade ! 
da tubcrculo<.e na vanguarda das cau- Como scnti~se o ardente desêjo de 
sa<> de morte. re\•cr o seu ql..arto, aconteceu que, 

Concluindo: o alcooli'\mO é hoje em em virtude da comunhão do seu q11e
quase todos os paizc., uma vergonha 1·ér com tnl desejo, foi o seu voto sa
social e uma das principaes causaf tisfeito e o romancista achou se, num 
de morte. Como factor eficaz do'\ obi· momento, transportado á habitação 
tos intervcm causando a terça parte onde ha pouca<. horas adormecêra, 
da mortalidade geral. E' a causa prin· mas, chegado ahi, que enorme sur
cipal, e me ·mo unica cm dez por cen- preza " esperava. 
to das mortes e causa acce<.soria ou '.'Jo quarto encontravam-se algun<> 
adjuvante em 23 por 100. ~ letade do homeu.,, gente de ju~t1ca na' sua 
numero d"alicnados que morrem são maioria, re\·Ol\"endo tudo que encon
alcoolicos. t ra\·a.n á mão, abrindo gavetas, cai-

0 alcoolismo é pois um vcrdadei- xa<., moveis, lendo papeis e trocando 
ro perigo social. Todo o homem ho- impre~~õcs, e, estendido na cama, 
nesto .deve combatei-o. hirt0 , ngido, têso, gelado, cncomra-

L. J. ~1. F . va-sc ... elle . .. elle ... o proprro 



Zola. . que, misterio insondavel ! se 
via môrto e se sentia vivo, pensando, 
vendo, raciocinando. 

De repente, vieram ferir-lhe os ou
vidos as seguintes palavras : 

cDeve ter morrido ahi pela uma 
da madruqada.• 

Esta frase foi uma re1•elação para 
elle ! Sim, o corpo morrera ma<> a 
alma subsistira .. . não podia dU\'Í· 
dar. \Jo entretanto . .. custava-lhe a 
crêr. . . e, <>ubitameme, apossou-se 
dêlle o desêjo louco de tornar a in
suflar a vida nesse cadavl!r prestes a 
corromper-se e, rapido como o pen
samento, atirou·se \•iolentamente so
bre es~e corpo que fora o seu, abra
çou com frenesi, apertou-o d·encon· 
tro a si com» para se lhe introduzir 
pelos poros, sacudiu·o para que os 
musculos retomassem a elasticidade 
vita l, abriu-lhe as palpebras alim de 
fazer renascêr a expressão da 1•ida 
no olhar ví treo e mudo .. . 

Insensata tarefa! Esforco l'âo ! 
O cada11er permaneceu' cada ver! 
N"os labios azulados dêsse corpo, 

que a podridão e~preirnva, csterioti· 
pava se o sorri"º particular da mor
te, que parece esta:· dizendo e repe
tindo '>empre : 

e \'êjo tudo, compreendo tudo•. 

( Co11/ inúa) 
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O Grime 
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"!Dellard" 
--~~~~~~~~~~ 

GORON 

t<:o111i1111açãoJ 

O diabo do rapaL contendia-me com os 
nên·o!\; nunca estava \atisíeuo: era·1ht: nc
cessario ;cmpre um '""" ntt la a mai1. :\las 
nã.> fal~mo• mal do " . ., o seu t1:M1munho 
fóra, desde o 1mc10 do processo, o mais 
prcc10:.o, o m:u~ 11nportantc <:, com íran · 
queza, se toda' as tcsumunhas fos,em tão 
meuculosa~ como C>l•, quâ., <imphficado 
não sena, a maior parte da> vezes. o traba· 
lho da j usuça. 

.\nasta\· 1larecia, nem sequer suspeitar, 
qual a térrivcl acusaçao que 1•csava >6bre 
elle. Conduzi-o ao g •binctc do ju1i d'ins· 
truçào, ~Ir Poncct 

Apoz as 111quiriçóes preliminares e do 
estilo, dissc·lhc: 

·- Anas1ay sabe de certo que a baronêza 
Dellard fo1 assassinada no dia 4 deste mêz: 
queira dizêr-me em que empregou o seu 
t empo nesse d 1a 

Anastay q uedou-se urn mo mento a olha r 
espantado para mim e volveu logo entre 
admirado e ironico. 

AZULEJOS 

':nla$cara$ iff U:bfres 

€ milio Z ola 

- Essa agora! l magina, por acaso, que 
fui eu quem ass•ssinou a baroneza > 

- Não imagino, tenh'> a ceneza. Foi o 
sr. quem corneteu o cri:ne, 

-Eu! exclamou Anastav aterrorisadC>. 
)las de repente, mudou dé tom e disse, o 
mais naturalmente que im•ginar-se possa: 

- Meus srs, ponho-me absolutamente á 
sua di<posição, afim de provar-lhes á ev1· 
dencia o ab•urdo de tal acusação. 

E encolheu de.denhosamente os hom· 
bros. 

- Temos o maior empenho em passar 
uma busca ao seu domicilio, disse o juiz 
d'1nstrucção. 

- E eu, exclamou Anastay. a maior sa
tisfação em acomp•nhal-os. 

Parumos. Chega1los a casa do :tcu•ado, a 
primeira coisa que se nos deparou foi o ce
lebre, mirilico e nunca as,az cantado ca.a
cào de panno azul com riscas em diagonal 
importante artigo de vestuario de que toda 
a gente falava. Examinei-o cscrupulo.amente 
e com os olhos de policia que quer vêr. 

- Um~ nodoa de sangue, gritou Jaume 
aqui ... na alg.bcira do lado direito, 

- Deixe ver, cxcl;unou o j01z 
- Veja sr. juiz. tornei cu, é essa mancha· 

zinha que ahi está, do tamanho duma ervi· 
lha. 

- E bem nil.ida, acreston Jaume. 
- E' incontestavelmente, uma mancha de 

sangue, confirmou Mr Poncet. 
- Tem gr;ça. exclamou Anastay tentan

do sorrir. é sang11e d'um i?olpe que fiz no 
d<:do minimo. 

E mostrou. erlupidamwle, o dedo mini mo 
da mào esquerda. 

Ora a algibeira suja de sangue, era a do 
lado direito! 

Olhei para o juiz d'instrucção; não tro· 
cámos uma palavra ma•, percebi que esta
vamos d'acôrdo. 

Ana~ta,- foi conduzi<lo outra vez. ao ed1fi· 
cio da Segurança e a prisão m:\nt1da. 

Dêvo dizer que, durante e'ta busca, uve 
ocasião de me apossar do revol,•t:r da ordem 
que me liz•:ra J)<!nsar na ideia que Anastay 
teria de suicidar-se no C<hO de ser preso. 

Esta\"a descarregado. 
(Co11ti111í.1) 
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Epigramma 

Por uma ro•a que cu tinha, 
Perdi todo o capital ; 
Era uma 1 osa meiguin~a 
Tinha porem umo espmha 

... . ·· ···· 
Era a espinha dorsal. 

Sn.vn~o. 
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f'e'la de 'Calião 
Manuel Mar ia Barbosa du Bocage 

(Elmano Sadino) 

IV 

Cita• um verso mau, mil bon• não eiras, 
Citas um ver<o mau, que não t ransforma 
Em matos O< jardillf. E' natureza 
t-:•tare:n par a par c•pinhos, llore<. 
E nflo Silbc•, mJle,·olo, que a regra 
t:ne n tenucs obje~to< <imple< phrases? 
~e impar.:ial, se critico e•crevcra•, 
Centena• d'aureo< ,·cr<o< apontáras, 
Sem 1furn só deduzir scntencn iniqua. 
Da Anwnia o quadro, ou venerando, cu bel

Com ju•ta, <abio miio presentarias; 
E<ladcs cento bla<onondo no longe 
Co'a ruinn immonal da e~celsa Rema. 
An:c n< (1r:1< carrmdo Amor, suudade, 

lo, 

E ao eco medrosas lasrimas furtnmlo , 
Ao< nmigo< dos homens e dos numcs 
Na terra ''erdejando clpcos no,·o•; 
Correntes •cm rumor como n• do Lethes, 
O< moles na memoria adormecendo, 
Em marmorcs corinthios alvejantes, 

O grande Fenelon e o grande l lcnrique. 
Se o rival de Virgilio (o que proclamas, 
Porque da Galin é filho e niio da Lysia 
A cujo •ei ~m que borbulham genios 
Ch;1mas com lingun :iud.1~ ew:ril d'elles) 
Se o rwal de V11g1lio OU\ t«e o• versos 
Do interprete fiel, não rude e•cnwo 
Honrará co'um sorriso u1cis suores. 

Pede ao m:>lc Belmiro, anão de Phebo, 
Ao que cri;uc• uma 'cz e mil derruba<; 
P.:de ao ';1mpiro, que a ti mesmo ha rouco 
:\a• tcn1la•, no• cafC• de\'l'u <arca•mos; 
Pede no bom Mch<eu, d'Arcadia founo, 
De avelada cxt,tcncia e mente e~hausta 
Que allectn• lamentar, e a;tuto ahares 
Que por alfeloa troca o• sons d'Eutherpe, 
10s <on• da 'ua Eurhcrpc, e não da minha) 
l>izc ao teu córo de 11arganta indocil, 
($em que csquc~a o pygmeu do corpo e n'al-

ma) 
Di1c do< con•o• de t 'lv•sea ao bando 
Que mtcrpretc qual fú1 d'eximios vates 
Nlio pa110• d·ir no rn•to o vôo altcem; 
Ou IU mesmo apresenta, offerece á crise 
De gor,lo original ' 'e rsfto mirrada, 
Sulcado o E•tucio teu de unhada' minhas, 
De muitt1s que sotfrcste e que aproveitas, 
N'elle (Oh magunl Oh lnhéo) por ri mudado 
/\ pompu na indigcncia, o lu to cm riso; 
Mo<t~a em teu• vcr~os a< imaitcns suas 
Tihia<, informe<, encolhidas, monas; 
J)c .dentado lc;ío, lciio <cm garra<, 
Que á l<>ni-;A cd.1de succumhiu rugindo, 
Ma• l:ão que de peno inda é terri\'el, 
E que no tiucdro teu ''ªI" um cordeiro 
Ou mais: a l.111inda não sumas, 
Que o numero de versos fez poema, 
Tal, que seu mc,mo p:1e sem dor o enterra. 
l~'põc no ·ribunal 1lft Eternidade 
~lonumcnto~ .!'auJaci•I nao <!'engenho; 
O prolOf:O dltcroso cm que abocanhas 
Do lu<o l lomcro a• ''eneravcis cinza<, 
E não do mepto de ;lpOu~a.Jo arguas 
Q 1em de cphcmeros "i"ª'• não contente 
Che~ando a mai• que tu, se ntre"e a menos 

:\cm «>mente Melromene di•ren<'1 
Grnn nome. nem <.ahopc «;mente, 
Como os Vohturc" n.1 1ncmori:, ,·h·e!'Tl, 
l.afon1,11ne,, Chau1lcu< subsi<tcm n·ella: 
T odos tem nome e i-:rau, tu mesmo o dizes 
Contr'1d1torio, tinudo ,·er,1<1a; 
Thcma que es.:olhes, gencro que abraçes 
~ão te honra, nem dcslui, no desempenho, 
O lustr~ a i-;loria estão. Tem 1us á fama 
O \'ate, ou ~ante hcroc(;, ou cante amores, 
Com t;rnto que de Phcbo •1< leis não torca 
Aos mui vnrios a<~umpto< ajustados. · 
co·a m:11cria convem ca•ar o estylo; 
l.cvantc-sc a expre«fo se é grande a ideia, 
Se n idéa é negra a expressão negreja, 
E tenue sendo se atenue a phrasc. 

(Co11ti11i1a) 



PlUPlf3f[ }Rfllê) ! ... 

A meu q~erido irmão 
Amadeu da Costa Freitas 

Era bella e divina a !llariquiras. 
Vivia n'uma ca.,inha branca, muito 
branca, docemente beijada pt·lo rio, 
além entre °" ramos negros dos chou
pos e as flore'> dos salgueiracs. 

Como era bonita, mesmo muito bo· 
nirn, todas as noites quando o luar 
vinha pratear-lhe os vidros da janella, 
envolvendo-a n'uma doce claridade, 
eu ouvia os accordcs d'uma gui tarra 
acomp:rnhando tcrna c; canções d'amor 
e de saudade, d 'algucm que viera 
devagar e de mansinho, rio-acima, 
quedar-se em fren te d'essa casita 
branca, muito branca, docemente bei
jada pelo rio! . . . 

E a gui tarra ora suspirn va e ge
mia, ora ria e cantava! ... 

• 
Um dia - que pena e que triste

za ! - a ,\lariquita'\ morreu, morreu 
como uma tlõr d'aquclle dia ! Lc\·a
ram-n'a para o cemiterio estendida 
n·um caixã<>~ito branco .. . , oc; labios 
aberto~ n \1m sorriso . . serena e 
t ranqu1 lia con;o quem desca!1s~ .. . 
enterrando·a n um coval est reito ... . 

Desde então cu nunca mais, nunca 
mai,, tornei a ou\'ir os accordes dul
ci.,.,imos da guitarra, que vinha de
vagar e de mansinho, altas horas, 
quedar-se cm frehtc d'essa casita 
branca . .. muito branca . .. docemen
te beijada pelo rio! . .. 

E' que o esquife da pobre crcanç:i 
fora foi to das pequeninas rabuas d'cs
sa guitarra amante, que ora ria e 
cantava . . . ora suspinwa e gemia! ... 

Porto - t894. 
FERNANDO DA COSTA F REITAS. 

-----e-----
Versos que acompanltai·am ttus 

C1wmtos que o seu auc!or nos 
enviozt. 

Ora abi esta o QUP, foi 
O rheuma1ismo auel 
Não me <lc"1 ra<~car: 
Deu-me então p'ra estragar 
Es'a folha <lc p.ipcl. 

Comolos fi1 " t;r.mcl 
Que lhe mando entregar. 
E' rro\'avc:I mio f:O<Jar 
De tamanho aran1el ! 

Fi9._ue certo no que <ligç,: 
-Elle< n5o \';ilem dez réis-. 
Se concorda, meu amigo 

Ponha já wnto rahi<co 
Der.iro do c:aixiio do ci<co 
Ou na cesta <lo< papeis 

JOSI•: PAIVA SOAR~S l)INIZ 

AZULEJOS 

Rubra DigHalis 

fimor do fT/ªI 
. .. e cn havia de communkar· 

lht u.n f ogo viulcnt'>··· .••••.•••• 
~ C'U bav1a de f•u·I• morr<r e tc:\·i· 
vu ao m • .s.mc; tempo. para que eu 
po.ln .. e 1-u aos s.eus olhOs 1l'" " do 
que um homem! 

Cabrul d'A1111u11i10 

Por t~u labio gentil, vermelho, delicado, 
- Flor ideal da paleta estranha <le Corre

gio ! -
Passou, pohre de ti,- funes to sacrilegio !
O verme venenoso e negro do receado : 

E por onde elle pa~sa, hiantc, emhrutecido, 
Ddxa o rast1·0 faial, a baba inextinguível 
Que a serpente do mal cuspiu no apetecível 
Fructt• do parai~o, á Eva prohibido. 

Pa<sou pelo teu Jahio, á Aôr da epiderme, 
N'uma orgia brutal, o mais impuro verme! 
E cu, que t'o beijei, outr'ora, com trans· 

porte, 

N'uma emoção de fé adente, semi-louca 
Ouco a vaia sinisr1·a e cau<stica da morte, 
Anda-me aquelle beijo a apodrecer na boc-

cn ! 

A JY.I:OR_ 
o amôr t docuça qut tcrn ror rt• 

rncd10 um beijo ou a morte. 

c4nlonto Nobrr. 

- •Ü amôr ! o amô r ! o an1or !• - e ,·iu â.;; 
g;_rgalha<la<, 

Rlla, a robre bachante a ra«ros nos café<. 
A Car:nen, na rebeca, uh·ava âs navalhada~; 
Um vadio dormia em seus farrapos chués. 

-•O amôr ! o amôr ! o amôr ! -11.Fu~iu-1ne 
a luz <lo< olho< 

E sorvi de um só gole o calice de nh<m· 
tho .. 

(Reber até cahir 1 t - •Ü' rosa do< abrolhos, 
Tivesses roração, sentisses o que eu sinto: 

Uma bella vi<ão orhelica, serena, 
A sorver-me n'um beijo, a abraçar-me,. a 

sornr 
Linda e triste mulher, espôsa da g;ngrc~ 

nn ! • -

Elia fitou-me então com seu olhar sem côr'. 
Estremeceu, rugiu, n'uma explosão sem <lôr 
E desatou n'um choro, a rir, a rir, a rir! 

AsTRIGll.00 e ... , v~s. 
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CLARISSE 
(Co11ti1111ação) 
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Espcra\·a ctTectivamcntc a bcllcza, 
mais original e distincta do que cor
rccta, da parisien•e, e encontrava 
reunidas a perfeição da linha e a gra
ça pensativa, o marmorc grego e a 
vinheta de Gavarni . 

Mas porque rasão aquclle rosto en
cantador csta\·a banhado em lagri· 
mas? 

Qu al podia ser a causa ? Que lhe 
annunciava aquella carta que pare
cia te-las provocado ? A morte d 'um 

parente ? Não se isolaria ass im para 
chorar e o fato seria de luto. Cma 
t raição d'amor? Era muito nova e 
muito bclla para ser enganada. 

O que então? 
F:<;ta\•a sentada d'um banco de ma

deira, na minha frente, e as mãos ti · 
nham deixado cair a carta. 

Lcrnmou-se bruscamente. apanhou 
a carta que lhe havia caido aos pés 
e, occultando a no seio, correu para 
o bosque. 

o momento cm que ia deixar o 
meu posto de observação, pensei que 
tivesse sido visra pelos que chega
vam; o movimento causado pela mi
nha fuga, trahindo a minha presen
ça, daria talvez logar a supposiçóes 
de<1agradavcis para ella. Não podiam 
ver-me no massiço de folhagem cm 
que estava occulto. Posto que nada 
me pa;ccessc digno d 'attrahir-me a 
attcnção d'ali cm dcantc, decidi-me 
'l ficar. 

1\'las aquclla bella alllicta interes· 
sava me muito exclusivamente para 
que de boa vontade me resignasse 
na sua ausenci:.i ao constrangimento 
a que estava submcttido n'aquelle 
logar, e começava já a lamentar se
riamente ha\'cr-mc exposto a elle, 
quando vi a minha desconhecida sair 
d'uma alameda lateral e ir reunir-se 
ao primeiro grupo de passeantes que 
ha_\·ia chegado, a alguns passos de 
mim. 

E<1tc grupo compunha-se d'um su
je110 de certa cdadc, com t rajo de 
campo; d 'uma senhora coberta de 
flores e fitas e d'uma menina de ves
tido côr de rosa, de phy~;onorr.ia vul
gar, pelo menos tanto quanto a pou
ca attencão com que a honrei me 
permi11iu notar. 

A minha mvstcriosa hcroina deu 
o braco a está ultima e comecou a 
andar' escutando o vc lho que fallava 
com muirn animacão. 

Soccgadn, e sé não alegre pelo 
menos tranquilla, sorria ás palavras 
que lhe eram dll'igidas e que come
çavn a di5tinguir. 

- Ficou a jogar o bi lhar, dizia o 
velho respondendo sem duvida á per
qunta que não tinha ou\·ido. i\las, o 
csscnceal é ter acccitado, tirando-nos 
d'um grande embaraço. E no entan
to, ~e não fora a insistcncia verda
deiramente incomprehensi\·cl de sua 
mãe, a prcscnca d'cssc rapaz que cu 
ignorava, quando lhe fiz o pedidc, 
ter-me-ia decidido a esperar occasião 
mai5 fovora\•cl. 

- ~las porque ? perguntou a se
nhora das fitas e flores. Esse rapaz 
pertence a muito boa família e não 
vejo que inconveniente pode haver. . . 

Que inconveniente, minha se
nhora ? N:io lhe di~sc já que é um 
arti~ta, isto é um doudivanas que, 
cm vez de continuar a vida hone,ta 
e lucnnh•a de seu pae, vive cm Pa
ris, sob o pretexto de pintar, e come, 
não se sabe de que modo, o modcs· 
to patrimonio que herdou cedo de 
mais. 
T nAnucçÃO. (Co11ti11úa.J 
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A's 8 horas da manhã de 28 co
meçaram a ser despejados os saccos 
que entrincheiravam a columna, pelas 
8 e 40 minutos iniciou -se a marcha em 
quadrado para a étape segui11te. Uma 
marcha linda, as faces da frente e re 
ctaguarda muito a li nhadas, as dos flan
cos muito bem co-

AZULEJOS 

volta das 4 horas, e em vista do gado 
não beber desde a vespera, sai ram os 
esquadrões, o segundo ap~ado e de 
cavallos, conduzindo consigo os bois 
do comboio, á data d'agua a umas 
cacimbas que fiea\·am na di recção da 
face esquerda do quadrado. 

Sur prehendidos e perseguidos pelo 
inimigo de perto retiram acossados pelo 
intenso tiroteio, :.companhanóo-os os 
Cuan1atos que entenderam que nos de· 
viam mimosear com bastos tiros. A ar· 
tilharia na di reita, a mar inha na frente 
carregando, a companhia de guerra nd 
esquerda, co nseguia m parar este ataque 
do in imigo aguerrido. 

As rações fri as que se tinham rece
bido no fo rte para dois dias, cstcnul!· 
ram-se a este te rceiro, pois impossi\·et 

5 

das pelos nossos inimigos de perto bas
tante. Cahia a noite e o gentio dese
jando tir.ir o maximo partido da situa-· 
çào e apr .veitar o escuro p m1 tentar 
um bom go:pe de mào pretendeu em 
quanto atacava pela rectaguarda a força 
que retirava por lanços envolver o dest a· 
c.imcnto ou pelo menos collocal-o em 
condiçõ.s d1ífic.:is e assim já com os 
nossos á vista, ahi a uns 1. 500 metros, 
desenhou um ataque ao flanco di reito 
e pelo cs 1ue rdo procuráva tomar togar 
na frente embargando assim o passo 
aos nns505 e aproveitando a especial is· 
~ima situaçãri e m que elles se achavam 
pela p r.;ximidade a que se encont rava 
o qua<lr;11 lo, não os poderem repelli r 
pelo fogo. 

Perccbi<los 

brindo pela frente e 
na e normidade d'a
qudla planic ie ao ,·er 
nos ningue m diria 
que iamos bater o 
gentio mas sim q 11e 
exhibiamos um nu
mero dt: parada. 

f orfugaf pifforesco 
os intentos do gentio 

immediatamente sa
hiram dois pclotões 
da face da esquer· 
da, e ra m da Com
panhia de guerra , e 
constituiu ·se rapida
mente no f 1 a n c o 
mais ameaçado um 
colchete o ffe n si v o 
sendo o inimigo re· 
pellido passadas al
gumas descargas. 

Cerca das 9 e 
meia devisuam se ao 
longe grupos de Cu,\· 
mat«S qu.: a arlilha ria 
com os seus hellos 
tiros, repelhu conse
guindo nós depois de 
uma conversão que 
fui necessario execu
tar chegar ao \ucon
go á~ 1 1 horas e meia 
e sem .i lteraçao ck• 
111aior. 

J\hi chegada a 
columna, as st:gundas 
fileiras t1·ataram do 
entrincheiramento em 
quanto ;1s primeiras 
de atalaya iam vig ia n· 
do o campo exterior. 

:\os dois dias ti
vemos trcs mo~tos e 
varios feridos. 

lo11tim1a 

----Q----

P e n s ame n t os 

O ca•amento é a su
prema a•pir.1ç;io de duas 
Hlm.is gemeas 

B. C.\<.IRO 

Cada u n i da d e 
mandou gente abri r 
cacimbas, pequenos 

Photograp!tia do E~."'º Sr. J'ollo Afana lopes 

A• febres d'alma são 
como as do corpo, cu
ram-se quasi sempre 
com a mudança d'a res. 

buracos no chão d'onde se venha des
pejar a agua das chuvas infiltrada no 
te rre no, e ao cabo de algum tr 1balho, 
nào pouco, diga-se, conseguimos beber 
pc;la primeira vez agua rio te rritorio 
inimigo, barrenta, lodosa e de máu 
gosto, mas á vontade; deixára de lunc
cionar a hxdrauli.:11. Com•em agora 
explicar o que éra a h,·drauli<'a. 

Quando partimos do forte, e visto 
terem faltado os carros Lefébre, en
comendados para o transporte d'agua, 
carros que quando a columna ele re 
gresso passou nos Gambos iam para Cu· 
néne, resol\'Cu o com mando que sobre 
carros boo::rs se collocassem tanqoes de 
zinco que nos acompa11harian1 c.heios 
e const1tuiam a secção .t'agna. Em 
26 e 27 a esses carros iam as praças 
e offic1acs receber a sua raçàosinha 
d'agua e d 'essa dis tri buiç;'lo era encar 
regado uni pessoal sob as ordens do 
ajudante do com mandante. Aos carros, 
·ao pessoal e :lquillo tudo c ha mavam os 
soldados hyd raulica. Posto es te pa· 
renthesis, prosig<1mos. i\' t~rde, pc b 

foi cosinha r o rn ncho. A' noit<! cstabe
ceH·se o s<: rviço de scgnranç,1 e p;1s 
sou-se sem novidade. Já que f,dto nn 
scn·iço desegnrança, direi qual clle e ra. 

D..: dia urn terço da força em armas, 
por unidade do comrnando d'official, 
lanç-ndo pa ra ;: frente sentin~llas; um 
offiicial d'i•1specçào; de noite uma sec
ção por pelotão, um official ele ronda 
por unidade, e um official de ronda ao 
bivaque. 
~o di;, 29 a manhã passou-se sem a 

mais pequena variante. A' tarde, pelas 
3 horas, uma p;irte da columna - a 
1.• companhia curc>peia, a 2.•, os 1.0 e 2.0 

esquadrõ~s de d r Agões, e uma secção 
Ehrar<lt commanda<la pelo chefe de 
estado maio r, foi proceder a um reco
nhecimento ri a direcção E, isto e n.i da 
face esquerda . A marcha caukllosa e 
s:lbiamente dirigida fez se se:"11 novid.1-
dc, mas ao chegáre m as forças :1 lib:lta 
(especie de a lde ia) da F idalga, parente 
do sóba, travou-se o cvmbate que se 
pro lo ngo u até tarde. Retirardm as fo r 
ças, cumpr indo o ser v iço, acomp.rnhá-

M ERCIER. 

------o----

No dia em que te vi li,\ Ventu1a 
:-a tublia aberta dos teus olhos lindos, 
Como um propheu sob º' tamarindos 
Ao lêr á tar le, o~ ,·ersos da Escriptura. 

E \ i 1an1a pure1a n 'e<Se< olhos 
Macer .. do•, pi•ado• do Mart\'rio, 
O' minha ro<a br;10ca <em abrolhos, 
o· vi<ão dos meus sonhos de delirio, 

Que ergui minh';tlma á concepçõo do Bem, 
Que <a11rei o Amôr, tendo o bap1i<mo 
De luz que inda não d em mais ninguem 

E levantei um templo sacro~anto, 
OnJc ás hora• Je Jôr medi10 e scismo, 
Onde chóro a 1eus pés dcsfci10 em pranto 

1'.DUARDO MF.TZNER 
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A meu afilhado • Antonio Germond Be
zelga, no dia 3 ele Fevereiro do seu 
primeiro anniversario, 

O 1n~r d1 P11r1a, nlo i 
ma1• qu< um• ccnl'rahutio do 
am6r J1 fam1'11: 

1•ro11 cuho acrnJra:do a 
flll' tl'n11ml'n o. (' ·~r•t bom 
titho, '"•ltnlt' •old1do, e c1d1 · 
olo p101a1J1c 

..f ulllma Jagrlma 
O )\.111ud dn ti'Annn, ,:.1rho<o m1lt1ar com 

serva..::os •l's1~nt1lado"\ r.•1 Africa, v1en.l a csle 
mun,lo cm J1a hcm fa1idko e lui;uhre. 

Nem o <">I se mo"rára por entre uma 
clareira ahcrrn no Cco pcjilJo de nuven<, 
nem um canto de rnu\lonl stlhre o hc irado 
carcom1,lo t llll~Sf:êho, d';tquella humilde 
ca~ita de sua aldca natal. 

Pai , t maior dcsgn11;u, sua miie morrêra 
após alguns dia< de uma fohre ru urernl 
grn"i..;ç;jm<1; e o p<:qucnilo, ch\·io de vida, e 
lindo como um anjo. niío 1evc sequer 011de 
behêr n~ p:'imcirn~ lagdmtti.1, n'c:..:sc nectar 
delicado que so n< miies vcri~m do seio re
pleto de vida e :1môr ! .. . 

Do entre n1nda tcpido, onde ja1.ia a pobre 
morrn, pa<sou o de,graçadinho pnra o• 
hrnço• da ti'Anna, que o recebeu pqr pieda
de, a chor.1r de alef;rt:a . . 

"Scrii o a1nparo da minha "clhicc,, (dizia 
a hoa mu1l·e · cntcrnc.:idJmentc,) ••e quando 
o< im crno~ n~e tolherem o tr.1halho, e me 
impo<<1hilirnrem Je angt1r1ar o p:io de cada 
dia, Uco'\ I"'º'cní '~º seu oltis-;imo rcme
dio ! .... 

F"oi cre~cendo o rap~zito, acalcnwdo 
n'cs<a atmo<phera <le .: .. rinho e bonJade 
que é o ><!! c~lo do cora~ão da mulher, 'i
vcnJo a nJ~t h\'re J,, n;itu:-cza, rcrsc~utndo 
as ª"e'it._1.,;; no.:; .,;;eu" ninho.,;;, e P'-'""ªºJo Jia'i 
inteiros perdido 1>or entre moita< e sil\'êJo,. 

Porem, corno a inf.tn~li.\ pil'\'l;í.l no rapiJo 
bater de uma at;l lev~, presto, chegou a 
a1..-foh:~.:cncia, e lo~o nró ... a \·irilid .. 1Je em 
que o.,;; ~(')nh'>" do1 i.:rc,tn..;a tQmam \"Ulto, o~ 
~entimento" se Jchnc1n, e o curactcr rc\'este 
n <U•l modalid;1de dctin1ti\'a. 

Era o :llanucl um modelo do< rapaze• 
bem inclin.1do<; e nunca a hoa "elhinha 
que CJ adoptára, ll\'Cr:t um in<rnntc Je arre
pender-se, da sun qencro<a inid<1tiva. 
~ducára·o conforme ;l"i suo"i idea~ de 

moral sú e jU"it~1, e, ..::e nilo pudénl fotcr 
d'clle um lettr:ido, co11<e!(UH u formar-lhe 
uma boa alma rara Deo< e um hcllo cora· 
cão para a suu Putrin ! ..• 
' 1 lojc, era o 1\lanucl~ que por sua vez <e 
tornüra o arrtmo da j:I tr·ôpega e c:ançuda 
velhinha. 

Trnt<l\'a-n com o carinho de um filho e o 
re<peirn mai< ncri<ol.1do Nunc:a retirava da 
sua féria a ma1< ltt:c ira 1'•1rcclln para alimcn-
1ar 'i.:io' ou di•sip:1~óc<, e ao chci:ar C\te
nuado "ºultimo d1~ da •emana de um probo 
Iahut.1r, s1.:nti.1 a co11sol,1ção Jo um de' êr 
cumrriJo, e o da coMcicncia <ati<lcit.t. 

Chegou toJ.1\'la n hor,1 esrcrada e iantas 
ve1c< temida, cm que o ~\.inuel ha\'ia de 
entrar na~ ~ortc'.'\. 

Sec.:arnm Jc t.1nto cht>rar, os olho< Ja 
,·elhinha, que nntcc1pa.la111tntc prc' ira que 
o r,1pa~:ln rohu,to e ,3J10 que era todo o 
seu cntC_,·o, h.n'1:., certo~ de .;.cr al'prov:hlo 
no c:;orlcto nuhtar. 

E tantn .:horou, tanto Cilrpm, que do< 
<CU< olho<. on.le por l.11"",;0~ ;lllno< <e retle
c11ra a 1ma~cm q11cra.l 1 do seu :llanud, 
fu~iu toJa a h11 ! . . 

E nun.:.1 111,11< cnrpiu, e nunca mais cho
rou . •. 

O Manuel, Vi foi <crvir o Rei, 1!epoi< de 
$utfo.:-ado em pr<tnto. ter apertado ao ~do 
n ce~umh·l, cm ~ujo~ r>lho~ ª" nevotlS ha· 
v!am velal\O toda.; a.; la~nma..; ! . • . 

············ ··· ····· · S5o pu~~adoc:: doi..; r111no..::. 
Da< Campanha< n~ucrrida5 de Africn che

gam os rrimeiros clamôrc< da l'ictoria. 
Por1ugnl, o l'elho e imlomito luctador, 

mo~tra nn~ sua~ vc.:ia~ o !'l::tnguc azul da sua 
al<>''lUHada extirpc. 

AZULEJOS 

Em pleno seculo XX, o sangue rubro 
de seu< filhos, tinge n'um caudal de gene
roso Amôr pa1rio os campos da refreaa!. 

Contam-se episodios unicos, assombro
sos de heroísmo! .. 

O peito <la l'atria e<trcmece de reconhe
cida gratidão, e o sol luziiano doira de no
"º a auréol~ boilhante, para saudar n'um 
beijo de fogo o< <eus filho< dilec10~! 
Che~am os heroes!. 
A P.11ria avia-se n'um frémito i:eral Je 

<'nt husiasmo; e a< flõrcs, os riso< e a< hi;ri
ma<. accodem a juncar o chão por onJc \'ae 
ra«ar o triumrhal cortejo ... 

:'\o meio d'aquella turba fdiz, alauem <e 
i:ue tri stemente sorrindo. com os olhos 
mui10 lon~e d'alli, alheio á propria glorio, 
n'um er.cêrro de si mesmo, pensatl\'O e su· 
blime!. 

F:' um so!dado bello e ,·alen1e, que fõra 
ror mais de uma vez ferido no campo ini
mi~o . 

Alti''º e sereno, pi<a a< flôres que jun
cam a estrada com a mesma suhlimc indiffc
rcnça, com que. lá muito longe do sua Pa
tria, risnv~ as ba las que vinham humilde
mente cahir-lhe aos pé<!. 

Não ou,·e º' clamôres, nem comprehende 
a< homena~ens. 

llm pc11<amen10 o domina. 
Dilata-lhe o cora cão uma esreranca! . 
Procura entre a multidão um rn<io ami-

i:o... mas, depre<;a comprehende a inani
dade do seu d~sejo ... 

Prncu1 a tal,·ez. o olhar amortecido cm 
ne"ot1s de chôro. d'aquella <ua mãe adop1i
' a que nunca mais vira, de quem nunca 
1naic; ~oubera! . 

E ai;ora, já chegaJo ao quartel, com o 
cora~ão angus1iado e a almo cheia d'aquclle 
de<eJo arden1e, pede ao <eu con1nrnndante 
que o deixe panir rara a sua aJJêa, para 
junto d'aquell 1 ca<irn de 1elhado carcomido 
e mu~a;ô.;;o, onje os rouxinoec:; \'ioham <o· 
cei:.1Jamente agora poisar á tarde a en<arnr 
dc<canles .. 

Pela es1rada en<omhrada de ca<ianheiro• 
que conduz á alJêa risonha, onde \'iu a luz 
o no<so heroe, vae n';1quellc dia uma aziÍÍa
ma e i;:ri1aria ensurdecedôras. 

O rapazio da terra, n'uma chilreada Ct>m
rõe de pnu buxo, ro•maninho, e outr;is 
flôres sil,·e<tres, um grande :irco triumphal. 

\'ae chegar o ~lanuel da !i'Anna ! ... 
Coniam-se foc10< espan10<0• do seu hc 

oi<mo, da sua hravura ! . .. O harbciro da 
terrn, e o regedôr, a<si<iem a toda nquclla 
festa; e ~ada qual requer para s1 a ..;ua quotu 
parte na formacão do caracter bellico e ge
nero<o do n1111icebo . .. porem, a rapaziada 
e<llirdia , berra que tudo aqu illo é pro<aria, 
e que toda a instrucçiio do Manuel foi mi
nistrada pelo senhôr Priôr a quem o m:in
ccbo ajud;l\·a á missa dos Domingos. 

No entretan1'>, eis que ª"oma na primei· 
ra volta da azinhac;a. a ni;ura c<beha do 
herr,e, estus:nndo o pac;c;o, aorec;c;ado, com· 
mod.Jo, cheio de anciedade e surpr~1a, 
C'>mO que a interrogar toda aquella gente 
n'uma pergun1a, que os seus labios pallidos 
não ou<am formular .. 

Porem, os abr::.çoc:, º" beijo.;, oc; vi\la~, 
confundem-se n 'um arerrndo festão cheio 
de \'iCt> e amôr que o en"oh·e. e tranquilisa. 

. .\i;:'>r", .am, agora .:omprehende o ~l.inuel 
aouella< º"acóes e sente o .:alôr d;is home
nât:l'n~ ! .. ~ 

\'J,·e ! ... E' vi\·a a <:.U:"I \'elhinh:t ! . • Dlz
lh'o aquella fosta ruido,a, cntenJe-o, nos 
effu<i,·os abraços e apertos de mão calo
roc;o~ ! ... 

E ai::ora, com o coracão allh·iado de um 
pe<o ênorme, lá "ªe ein 1riumrho, para a 
ca<ita on,Jc na<cêrJ, e onde o e<pera, n'uma 
anciedade cre~cente, a s:ua mãe :HIO:"ll\'H. 

'í:io ''OS descre\'o o 1ran<e de commo,·i,lo 
enlêvo que <e pas<ou entât> ... 

A céguinha não ria, rorque os <cus lnhios 
re«equidos, já não sabiam rir, e a <ua alma 
cheia de saudade e amargura, em ·1fto r·o· 
cur:lra modular um sorri<o; porem, d':1quc l
le s olhos. onde a luz fizera eterno p'len te, 
dc<premlêra-se uma lagrima de infinitn do
çura; o exforco inaudito de uma alma ga<ta 
de soffrGr, qu'e procura expre<sar materinl· 

mente o seu intimo e espirilual regosijo ! .. 
E essa lagrima, producto do esforço indi

zivel de um coracão tonuraJo, viera cahir 
sobre o peno Jo inancebo, n'aqudla altura 
da farda onde é uso prci;ar medalhas e con
decorações de valor militar ! . . 

.. Í l~j~, ·~. M~~~~l.' ;;..; ~~;'o' ~~Í;~ ·~ã~ ·a·,:~1: 
iam a• io<ignia< do <eu merito de soldado, 
é o rapaz mai< feliz e con•idcrado Ja aldêa; 
e quam!o ali;ucm lhe pergunta por meda
lha1 ou 'encrus, olha eterncciJamen:e para 
o peito e <orri. . 

E' que, <Ó ellc, vê lá brilhar em scintil
lnçõe5 que o de<lumbram e nobiliiam, a 
ultima lili;rima dn sua ,-e lhinha ! ... 

Li,boa, Fel'ereiro 908. 
JORGE CAt-LADO. 

--- ----Q-----

Ao meu <1111ign e collegit 
lfe11riq11e Cnet.1110 de So11s<1 

A<pecto horriptlnnte ,a fronte encarquilhaóa, 
O diadema d" M;1l cingindo os •eu• cahêllo~, 
Sanguinaraa "i'5o que cau<a pe<adêllos, 
l lypocm1, ruim. Je crimes atulhado. 

Ei< aqui o retraio , apena< e•bocado, 
Do monstro informe e \'il que éhamam So

ciedade, 
Que tem na< ~.trra< pr~sa a Santa Liberdacte 
E <lkunha d'utopi<ta o homem revoltado ! 

J.1mai< n luz ,to Bem <ur7iu no seu semblante. 
Apcn.1, •I infc1 nal paixao d'uma bacchante 
fraduz o seu olhar cm rúbidos cla1ões ! 

\l o.;i,lade. \l\'Ci ! Largac c«a lndiff'rença ! 
Segui no ladt> meu o< trilho• da Descrença! 
Sim. Guerra t\ hy[lt>Crisi.1! Abaixo as Con~en -

çoes ! 

L, .• - 20 - Jan.0 
- 90$ 

MAc h. t.ERNO 
----()---- --

minqa 

No dia do seu anniversario natalici o 

Como um só Ocu• nossos destinos rege, 
Um <OI apenas illumina a terra, 
Um coraçiío o nos•o peilo habita, 
Uma só alma o no.so corpo encerra, 
A<s1m o homem n'e<te mondo tem 
l.'m verdadeiro amôr: o amôr de ~lãe ! .... 

Ambr de :.15c ! luz divinal e pura, 
SagraJo guia que minh'alma adora, 
Anjo do hem pcr.mte o qu.11 se dobra 
'íosso joelho re<reitoso, embora 
Pouc l \'alia tenh:. esta homenar;em 
n~ humilde in.:cn'o a tão <agrada imagem! ... 

Amor de i\l'ic, al.1ha-irina fonte 
lne<haurí\'cl, de bonJ11de intinda ! 
Amôr de .\lãc é qu.1<1 amôr Je Deus, 
Quem ou<:trtí ,·ir ct>nte<tal· o ainda ? 
Amôr ,1e M5e, a.:ri<oh1da tlor ! 
Amor de .\lafo ! S.1lvé bemdi10 amôr ! 

No dia <lc hoje, minha Mãe, quizéra 
Sêr um !alento, um i;cnio, um grande vulto, 
Ser rei, p'ró <ccptro lhe depôr aos pés; 
SGr Dllu•, p'r<is Aujo• lhe r1·cstarem cul10 ... 
i\·\a'\ na<ltl Pº"~o, n,.h.IO. c;ou, e, então, 
Fitestc pobres versos, Mãe .. 

Perdão! . . • 

Evora-18- 11 -07 Josa'.: C0Roov11.. 



BORDADOS E RENDAS 

Q uiz dar-nos a honra de dirigir 
esta secção a gentilis'lima senhora D. 
Maria do Ceo Beca, virtuo<;a esposa 
do Ex."'" Sr. capitão Desidcrio Beça 

e illustrc directora do jornalc Ro1·da
dos•. 

O A\11/e.fos começa de hoje em 
diamc a publicar gravuras de borda
dos originacs, devida<; á penna artist i
ca d'aquclla illu<trada dama, para as 
quaes chamamos a a11cncão das nos
sas estimadas leitora<;. · 

Aqui deixamos exarado o nos~o re
conhecimento para com a Ex.r•• Sr." 
D. Cco Bcça, valio~a collaboradon 
do nosso modesto semanario. 

-------0------ -

> lmo feita de luz; uea lunc ta< 
'Z <> es1io "ªe pr'a Cintra "'rnncar, 
> nda de frack e grnnde• horns preta<, 
n arrancudo d'n<pec10 e duro clhar, 
r ogo, porem, que o ou"e alguem foliar 
C'l encontrn-lhe d1fl'renço, porque n voz 
-; cm o condiio de <-m brc\'C o trnn~fornrnr. 
O u niio nos trnnsforrnas•e n todo• nós ! 

MISS \\'lll'n: 
----- -<'1--- --- . 

A 'l:Ulft olhos- g'alantesr 

-Teu< olhos lemhram o mar, 
Que ê de ptrolas íecundo, 
E ahi n'csse mar profundo 
Quem me dér;i na\'Cf:.lr, 
Fos<e ou nfio cu naufragar 
Cheio de: amõr e de 7êlo, 
i\leu barco qu11era \ cl·O 
Minha Esnernnça flucruante 
Singr:indo, aos hcijo•, º'ante, 
Xa< onJa< <lo teu cahello 

------------l~G"ATO 

Bolo Saudade. Partem-se doze ovos 
e batem-<e muito bem, lan.;ando·o< Jepoi' 
dentro d'uma porção de calda em fios 11ros
sos. 

Depois de cosido•, deitem ·•C o< fios sobre 
folha< delgnd 1s, collocando-lhe cm cim;1 um 
pedaco de cidra ou de um doce crysralli<a
do, cubrindo tudo com fios d'ovos e lel'an
do ao fogo brnn<lo. 

Pol,·ilham se o< bollos de cantil" e u~su· 
car <11111ndo ~e servem. 

AZULEJOS 

FEITICEIRO DAS TREVAS 

Co11s11/e11te. - Vasco G. F. F. 

Desejo constante de ver e ~aber. 
Energia e perseverança cm todos os 
actos da sua \'ida individual e social. 
P razêr e paixão em procurar e re
sôh•êr problemas dificeis : gostará de 
caça e de toda a especic de explora
ções : desêjo ,·ehemente d'aprendcr, 
amôr da sciencia e do béllo. Será 
mau para inimigo. Amoritario, de 
juiso recto, reservado, pautado, regu
larmente intelligente, concupiscente. 
teimoso. 

Vigoroso; resfriará raramente. O 
calor natural incomoda-o atrozmcnte. 

Apesar de todos estes predicados 
de vez em quando. assalta-o uma ti
midez que não p•>dc explicar. 

Descura ás vezes os cuidados da 
mais rudimentar h igiene. 

Gosta de bebida$ alcoolica", mas 
a sua natural prudencia evita que 
d'cllas abuse. 

Casará cêdo ; será pae de muitos 
filhos. 

Terá uma terrivci doenca aos trin
ta e nove annos. Escapará d'ella e 
d'ahi por diante gosará mu11a saudc. 

Fará algumas viagens. 
Na vida do sr. \'asco não haverá 

nenhum d"estes acontecimentos ex
cepcionaes que marcam epoca na 
existencia d'uma pessoa. 

Mar calmo que ligeiras brisas fa. 
ráo raras ,·ezes encrespar. 

G. C. 

'--~ 
SENHA 

DE 

As cartas dos consulentes devem vir acom
panhadas da r espectiva SENHA DE CON
SULTA. - - ----Q----

S emana _;<i/egre 
Alg11em cen~urou a um paE o querer ca

sar seu filho, pelo facto d'esre ser muito 
novo. 

- E<pern qJe pa~•em mni~ nlf:ur.s annos, 
que lhe chei:ue a edade da razão. do pen
sar. 

_ - Pois sim, ma• •e lhe chég~ e.sa cdaJe 
nao quer ca~ar·se com cer1ezn. 

-------e------
CURIOSIDADES 

L'ma das ultimas e<tnti<tica• diz que em 
toda a Europa se fabricam diariamente 
Oitenta milhões de alfinetes. 

A rainh~ Victoria de lnglntcrrn teve um 
collar, ique lhe fo! offerec1do em 1S3S,!for· 
mudo por 2783 diamantts, 277 perol,1s, 27 
esmeraldas, 12 saphiras e s rubis. 
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THEATROS ·g CIRCOS 
Por absoluta foltn de e~paço n:Oo pode 

mo< dar hoje a nossa opinião acerca <las 
peça• que suhiram á ~cena na semana p:.s
saun. 

Tambem recebemos uma nova carta de 
lgnor.111tc, :unJa ~obre a nossa apreciacão 
do Raj}les cart.1 n que pouco temo< a dizer, 
o que foremo< no proximo numero. mns 
de<de j:í lhe ogradecemos n amabilidade 
Jn~ suns pnlavrus. 

Figuras do Palco 

A ACTKIZ 

.Cucilia Simões 

-----&------

Cumulos 

Dn i11trcpidc:-<:a1r das nuvens 

Deitar fora agua do chafariz de dentro 

l.cr um livro de folha< de cou1·c 

Fner ladrar um cão d'espingnrda 

POSTA RESTA:KTE 

No1•,1to X.- N5o publicamos secção n'csse 
gencro. 

<>lf111011io ?J . .. - :->5o podemos rublicar 
o~ seu< ve~o, que estão, realmente, bem 
fc1 to<, ma< o llO"O <emanario não ttm 
ab•olurnmcnu: na,la .:om os acontecimentos 
poliuco•. 

J. R. cJ/. - J:i cm tempo dis<emo• que a• 
dimensões do A;11lejos nfto crilm como as 
do legoa da l'o"º ª· E' 1mro«il'cl dar
mos aos nosso• lc11orc< um conto que cbe
gnrin para du1.cnto< nu:ncros. 

l'. V. - Tivemos um trab~lhão para ler 
a cnna que no• mnnJou; é um 1•erdadeiro 
enismn pnlcograph1.:o. O; 1·erso< que a 
ncompanhnvnnl :-;ao, porem, mndn mt-1$ eni· 
gmauco•, cxccp1 > na medi.;úo e no< nccen
tos prcdominnntc•; <"tá tudo foro do seu 
loi;nr. Damos-lhc um con<elho e é de amigo: 
noprcndo a fozcr \'Crsos e depois de copiados 
por quem sui.bn nlgumn coi<a de calligrnphia, 
mnnde. 
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~ . ? _1, 
QUAL E A COISA, ;,-·~, 

QUAL É ELLA? 

O CONCURSO DA 2.l SERIE 
Premia-UM TINTEIRO OE PRATA 

Condicções do Concurso 
1.•- Dec1frar, durante o< 15 nu meros da 2.• 

Serie, maior numero d'ariigo<, alem de 150. 
2.•-E1wiar no•, no inter\',11lo d.: doi< nu

mero< a folha da <ecção Q11t>l t' n r"i•t> qunl 
e elln, escrc,·cndo nos rec tangulo• as J~ci
frnçõe<, a«ignnndo, da tando e indic:mdo a 
mo·ado, n'umn da< margens em branco. 

A< decifrações podem ser cn\'iaJas relo 
correio cinrnndo a paf(ina do semana rio e 
pondo-lhe uma estampilha de s réis. 

DOIS NOVOS PREMIOS 
Em nrtude do grande numero de dcd

frJdore< rc,ol"emo• conceder como prcmio< 
alem Jo Tinteiro de prata, •• duas 
I," S e ries do •Azulejo a •encaderna• 
das e m percalina " uma aaaigna
tura gratia da 3.• Seria, que <eráo 
entref(ue< aos doi• decifradore< que ficarem 
cla .. 1!kado< cm 2.• e 3 • togares. 

Lis ta dos d ecifra dores 

N.º' 16, 17 e lS 
Em concurso 

i\ldrin11110 Ribeiro-X • 16, 11 (T oda<)· N.• 
17. 12-(23) Olissipos-N.• 16, S·N.• 1;, 11 · 
(19) A. Lob.110 tlde::as- x .v 16, 3 N.• 17, 
7-(IO) J"se d.1 Cost.~-'X." 16, S N.• 1; . 13 
(foJa<)·(21)~Aç1111repse-X.• 16, 9 '\ .• 17, 
13 1Toda,1-(22) Solrac-N.• 16, 6 N.º 17, 
12-(18) (;rnpo dos Sove-X.• 16, 9-N." 17, 
11-(20) Tira .\fi1r.1s ,f· C.•- :-\.• 1ó. 9-;\.• 
17, 10 N.• 18, 11 (30) Sad(J- ':\ .• 16, 5-N ° 
17, 11 N.0 18, 11 · (27 )- F er11a11des So11s11-
N.• 16, 1 1 (Todn<J-':\.• 17, 1 3 ('foda<)-N.• 1 s, 
9·(33) !411i; Ccin-':\.• 16, 7-N.• 17, 10-N.• 
18,7·(24) Celeste- N.0 16, 10-N.• 17, 12- '.0 

18, 1. 1·(33) L.itrns-N.• 16, 11 (Toda<) N.• 
17, 1 .. (23)- Gn/uc/10 nudncioso- N.• 11>, S· 
N.• 17, 8- '·º 18, S-(24) = 7: Mnin Me11des
N.• 16, 10 N.• 17, 1 2-~'9 18, 11 ·(33) 11mlio 
-l\.0 16, 9 X.• 17, 10-N.0 18, 10 (29) Som
b1·io-N.º 16. 10·!\.• 17, 11- ':\.• 181 11 -(32) 
Giliosa N.• 16, S-N.• 17, 11-N • 18. 10 (29) 

tipo/lo N.0 16, 8·:"\.• 17. 11-l\.• 18, 1 (26) 
R. J>n,SQ>-N.• 11,, 10 :'\.• 17, 9- ='- ·º 181 8· 

(27) .l/111eiJ.1Cyr11e-'X.• 16, 10 X.• 17, 12· 
i\.• 1$, 10-(32) Polnr-'X.• 16, 10-;\ • 1;, 
12-N.• 18, 11 (33). 

Litrn.< e .l /m·i.111110 Ribeiro-As de.:ifracoes 
de. n.• 18 não siio viiliJa<. Chesaram em 2i 
e 28, dcpo1< do jornal saído. 
Fóra de Concurso 

N." 16 c;,.,,po dos 1101•e-N.• 16, 17-'frigo. 

L ogogripho 

Rapido 

1 
1. 

Moeda 
1, ':) 3, 4 

Operar10 
S· 6, 1,S, 9, 10 

Planta 
J . r . 

AZULEJOS 

Charadas 

De forma< mui ,·nriadas 
Sou Jnri:a, curta, compridn. 
De "i"'º· de panno ou st<la , 
Sou direita e sou tor.:ida.- 2 

Para os que bem procur;u cm 
E quizcrcm conhecer-me, 
'StuJem o mappa africuno 
E lá, de certo, hão de ver· mc.- 2 

Dizem alguns entendido.;. 
Que estudam o< vegetac•, 
Ser planta mui conhecida 
E \•ulgar nos matagacs. 

Enygmas 

0 meu todo, dos mais s imples 
Tem apenas let ras trc<, 
E, por s ignal , repetidas 
T odas ellns umn vez. 

Cabeça e pés siío eguacs. 
Eguaes as duns do meio 
E, e ntre estns e nquellas, 
Fica a outra de permeio. 

São doí~ terços consoan tes, 
O re~ t ante uma vogal ; 
Foi o nome que me der11m 
Junto á pia bapti smal. 

J . P . 

J •• P 1 

1 '.--'-'---
! 

~~~~~~~~~~~~~~~~' TJpographic o 

Novleaimas 

O numero está captivo pelo en'o"alho- 1·2 e 
fRr~<elt·'~ ptlt tn ••hido 

err•oa ni> numero 1mcnor1. 1'1:'\GOl llHl,\ S J 
1 : :I __ 
1 Por iniciaes 

-------· OBCSEOBSO 
O passaro q ue temos é pcixc·2-2. 

l.ITRAS 

__ J 
No principio da vida era este homem 1·i· 

gilante-1· 1. 

R. l'.\SSOS 

Biforme 

A decencia embellcza-3. 

AÇNAREPSE 

Metamorphose 

A mar.:a está no brnço-2. (C. P.) 

Cll.\\11'10:'\ 

1 

_I 

1 3 2 I 

PEPSNV 
3 l 3 2 2 

2 2 
SADO 

T IRA MITRAS & C.~ 

De p alitos 

T i;.indo 4 palitos fica uma ave. 

J . " · 

1==11-1 11==11-1 li==] 
·---· ,___ - --- ---

Tirando 12 palitos.; no homem a supina 
ignornncia. 

J . "· 

_J 
Artigosa decifrar, 13. 
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ATTENÇÃO ~% ~ , ir 

~l ~1 
1 . Vamos iniciar no Azulejos uma secção de annuncios de 1 

compra e venda de o-ado cavallar. e muar, inteiramente nova no paiz L~~ 
~{!j ~, 

e que nos parece de toda a vantagem para o Sport H yppico. ~ 
1 + 

O vendedor virá a esta redacção, onde por modico preço, 

~ obterá uma senha que lhe dá direito a quatro annuncios e a apresen

tar-se no picadeiro do E x.mo Sr. J oão Gagliardi, R. O. Pedro V, 70, ~ 

afim de lhe ser resenhado o respectivo cavallo, resenha que será pu- ~~ 

blicada e pela qual o comprador saberá a altura, ferro, cor, raça e 

mais condicções do animal á venda. 

compra. 

E ste jornal não recebe commissão alguma de venda ou 

t.~ 
J ui gamos por esta forma preencher uma lacuna que pode ~I 

ser util, visto como sómente pelo annuncio o comprador ficará sa-1 

fj); 
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O~ TEUS OLliQ~ 
FADO 

:Erneslo Plagno .. 

PI' 

~~«=-~-m F1 M r 

crese. e rall. 
j' 

J 
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